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Resumo: A formação em nível superior, oferecida por 

Instituições de Ensino Superior – IES (faculdades, institutos, 

centros, universidades etc), é essencial na construção do 

conhecimento e na qualificação profissional. Contudo, espera-se 

que as IES contribuam ativamente para o desenvolvimento da 

sociedade de forma mais ampla. Este artigo, portanto, tem um 

objetivo duplo e interligado: primeiramente, investigar os 

diversos papéis e contribuições das IES para o desenvolvimento 

local e regional por meio de uma revisão sistemática 

bibliométrica de artigos da Web of Science (2020-2025); em 

segundo lugar, analisar e comparar políticas institucionais de 

sustentabilidade de quatro universidades federais (UFRJ, UFSB, 

UFPR, UFMS) e uma privada sem fins lucrativos (Fundação 

Educacional D. André Arcoverde – FAA, para a qual foi 

elaborada uma política de desenvolvimento sustentável), a fim de 

compreender como esses papéis e contribuições teóricos são 

traduzidos em estruturas formais e estratégias de gestão. A 

pesquisa, de natureza exploratória, bibliográfica e documental, 

utilizou VosViewer (versão 1.6.20) para a análise bibliométrica 

dos 36 artigos selecionados e uma análise documental 

comparativa das políticas institucionais de sustentabilidade, 

categorizadas em seis eixos temáticos. Os resultados da literatura 

reforçam a centralidade das IES nas esferas ambiental, social e 

econômica, alinhadas aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), como agentes de transformação local, 

regional, nacional e global. A comparação das políticas, por sua 

vez, demonstra que estas servem como instrumentos práticos 

para operacionalizar tais contribuições, com diferentes 

abordagens de governança, princípios, gestão operacional e 

mecanismos de monitoramento. Esta abordagem dual permite 

contextualizar a política da FAA dentro do panorama acadêmico 

e institucional mais amplo, extraindo implicações valiosas para o 

aprimoramento das políticas de sustentabilidade. As limitações 

residem na delimitação da base de dados da revisão bibliométrica 

e no recorte amostral das políticas institucionais analisadas. 

 

Palavras-chave: Contribuições. Desenvolvimento local e 

regional. Gestão Universitária. Políticas de Sustentabilidade. 

 

Abstract: Higher education, offered by Higher Education 

Institutions – HEIs (colleges, institutes, centers, universities, 

etc.), is essential in the construction of knowledge and 

professional qualifications. However, HEIs are expected to 

actively contribute to the development of society more broadly. 

This article, therefore, has a dual and interconnected objective: 

firstly, to investigate the various roles and contributions of HEIs 
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to local and regional development through a systematic 

bibliometric review of articles from the Web of Science (2020-

2025); secondly, to analyze and compare institutional 

sustainability policies of four federal universities (UFRJ, UFSB, 

UFPR, UFMS) and one private non-profit institution (Fundação 

Educacional D. André Arcoverde – FAA, for which a sustainable 

development policy was developed), in order to understand how 

these theoretical roles and contributions are translated into formal 

structures and management strategies. This exploratory, 

bibliographic, and documentary research used VosViewer 

(version 1.6.20) for bibliometric analysis of 36 selected articles 

and a comparative documentary analysis of institutional 

sustainability policies, categorized into six thematic areas. The 

literature review results reinforce the centrality of higher 

education institutions (HEIs) in the environmental, social, and 

economic spheres, aligned with the Sustainable Development 

Goals (SDGs), as agents of local, regional, national, and global 

transformation. The comparison of policies, in turn, demonstrates 

that these serve as practical instruments to operationalize such 

contributions, with different approaches to governance, 

principles, operational management, and monitoring 

mechanisms. This dual approach allows contextualizing FAA's 

policy within the broader academic and institutional landscape, 

extracting valuable implications for improving sustainability 

policies. The limitations lie in the delimitation of the bibliometric 

review database and the sample size of the institutional policies 

analyzed. 

 

Keywords: Contributions. Local and regional development. 

University management. Sustainability policies.   
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), estabelecidos em 2015, 

orientam o compromisso global com um desenvolvimento que integre crescimento 

econômico, bem-estar social e proteção ambiental (United Nations, 2025). Nesse sentido, 

o desenvolvimento da sociedade é um processo complexo, onde a colaboração entre 

governos, organizações, instituições de ensino e a sociedade civil, concebida como um 

movimento de hélice quádrupla, é essencial para o avanço da sustentabilidade (Bisani et 

al., 2021; Leal et al., 2023; Lis, 2021; Löw Beer et al., 2025; Pohjola et al., 2023).  

Dessa forma, as Instituições de Ensino Superior – IES (faculdades, institutos, 

centros, universidades etc) emergem como agentes cruciais nesse panorama, 

impulsionando a sociedade pela geração de conhecimento, pesquisa e inovação, emprego 

e renda, cuidado ambiental, serviços sociais, apoio cultural e empreendedor, dentre outros 

papéis. Suas ações visam mitigar desigualdades socioespaciais, elevar a qualidade de vida 

e fomentar o desenvolvimento em escalas local, regional, nacional e global (Borsatto et 

al., 2024; Brekke, 2021a; Čajka et al., 2023; Chankseliani et al., 2021; Franco & 

McCowan, 2021; Thomas et al., 2023). 

Historicamente centradas no tripé ensino-pesquisa-extensão, as universidades 

evoluíram para os modelos de “universidades empreendedoras” e “engajadas”, 

intensificando a pesquisa e a “terceira missão” – a atuação direta na solução de problemas 

sociais e no fomento à inovação local e regional (Brekke, 2021b; Leal et al., 2023; Löw 

Beer et al., 2025; Medina-Bueno et al., 2024; Pinto, 2023; Pugh et al., 2022; Thomas & 

Pugh, 2020). Essa evolução exige que tanto instituições públicas quanto privadas adotem 

uma postura ambidestra, conciliando demandas internas com as necessidades de diversos 

stakeholders sociais (Cinar & Coenen, 2023; Misra & Pugh, 2023; Pedro et al., 2022; 

Profiroiu & Brișcariu, 2021; Rossi & Goglio, 2020; Thomas et al., 2023). 

A relevância das universidades para o desenvolvimento local e regional é 

amplamente reconhecida na literatura, que descreve uma multiplicidade de papéis e 

contribuições teóricas. Contudo, para que esses aportes se materializem de forma 

sistêmica e contínua, é imperativo que as IES formalizem seus compromissos por meio 

de políticas institucionais de sustentabilidade bem estruturadas. Há uma lacuna, portanto, 

na compreensão de como as contribuições teorizadas na academia são efetivamente 
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traduzidas em diretrizes formais e estruturas de gestão dentro das instituições, 

particularmente no contexto brasileiro. 

Diante desta lacuna, este artigo estabelece uma abordagem em duas frentes, com 

objetivos intrinsecamente relacionados: 

1. Realizar uma revisão sistemática da literatura, com abordagem bibliométrica, para 

identificar e categorizar os papéis e contribuições das universidades no 

desenvolvimento local e regional, mapeando padrões de publicação, autores, 

periódicos e as dimensões de atuação nesse contexto. Este objetivo visa fornecer 

o arcabouço teórico que fundamenta a análise das políticas. 

2. Analisar e comparar políticas institucionais de sustentabilidade de quatro 

universidades federais (UFRJ, UFSB, UFPR, UFMS) e de uma instituição privada 

sem fins lucrativos (Fundação Educacional D. André Arcoverde – FAA, 

localizada no município de Valença/RJ), para a qual foi elaborada uma política de 

desenvolvimento sustentável, configurando-se como uma inovação dentre as IES 

privadas. 

 

A primeira parte deste estudo, dedicada à revisão sistemática, adere aos critérios 

metodológicos da declaração PRISMA 2020 (Page et al., 2021) para assegurar 

transparência e reprodutibilidade. A segunda parte, de análise documental, emprega uma 

abordagem comparativa que utiliza os achados da revisão bibliométrica como lente 

interpretativa. Essa articulação metodológica permite não apenas apresentar o que as IES 

contribuem (a partir da literatura), mas também como essas contribuições são 

institucionalizadas e gerenciadas (a partir das políticas), fornecendo um panorama 

integrado e prático para o campo da sustentabilidade no ensino superior. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este estudo adota uma abordagem exploratória, bibliográfica e documental, 

combinando duas metodologias complementares para atender aos objetivos propostos. 
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2.1 Revisão sistemática bibliométrica da literatura 

A primeira etapa do estudo consistiu em uma revisão sistemática e análise 

bibliométrica da literatura, seguindo as etapas de planejamento, condução e relato da 

revisão (Rosário & Dias, 2022, Xiao; Watson, 2017) e os itens da lista de verificação da 

Declaração Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses – 

PRISMA (Page et al., 2021). Como fonte de informação, a análise foi conduzida com base 

em artigos científicos disponíveis na plataforma Web of Science (WOS) através de 

estratégias de busca, e suporte do software VosViewer, versão 1.6.20 (van Eck & 

Waltman, 2023) para a análise bibliométrica.  

 

2.1.1 Estratégia de busca e critérios de elegibilidade 

O estudo teve como ponto de partida a formulação da questão-problema (Xiao & 

Watson, 2019): “Quais os papéis e contribuições as universidades e IES podem oferecer 

ao desenvolvimento local e regional?”. Para identificar publicações relevantes, optou-se 

por realizar a busca de dados na WOS, amplamente reconhecida como uma fonte global 

de alta qualidade. Sendo assim, a decisão pela inclusão e exclusão dos estudos, considerou 

o atendimento à questão-problema, bem como a definição de filtros na plataforma (artigos 

em Inglês, publicados entre janeiro/2020 e março/2025, de acesso aberto).  

A pesquisa na WOS foi realizada entre dezembro de 2024 e março 2025. Após 

realizar o login na plataforma WOS foram adotados os parâmetros iniciais de pesquisa 

apresentados no quadro 1, como estratégia de busca.  

 
Quadro 1 – Estratégia de busca na Web of Science. 

Topic contribution* OR driver* OR impact* OR initiative* OR role* 

And Topic higher education institution* OR universit* 

And Topic “local development*" OR "regional development*” 

Fonte: elaboração própria. 

 

Inicialmente, retornaram 790 publicações, sendo reduzido para 141 após a 

aplicação dos filtros: espaço temporal para janeiro/2020 a março/2025, apenas artigos em 

Inglês e com acesso aberto.  
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2.1.2 Análise bibliométrica com VosViewer 

Os 141 artigos selecionados foram submetidos ao software VosViewer (versão 

1.6.20) para análise bibliométrica, utilizando configurações de “co-occurrence”, 

“Keywords” e “full counting”. Foi utilizado um arquivo de sinônimos para agrupar 

termos relacionados (ex: start-up e startup; city e cities; university, higher education, 

higher-education). Estabelecendo um mínimo de 6 ocorrências, 30 palavras-chave 

formaram quatro clusters, evidenciando a conexão entre as palavras-chave e a interação 

entre os artigos, confirmando a assertividade da escolha para o escopo do estudo. 

 De maneira geral, identifica-se a forte ligação entre o desenvolvimento regional 

e as universidades e IES, conforme mostra a figura 1. 

 
Figura 1 - Coocorrência de palavras-chave em 141 artigos. 

 
 

Fonte: Elaboração no Vosviewer. 

 

Finalizada a etapa de análise de coocorrência das palavras-chave, ratifica-se que 

a escolha foi assertiva, visto que reduziu o universo de pesquisa, trazendo artigos que 

tratam dos temas deste estudo.  
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2.1.3 Processo de seleção e extração dos dados 

A seleção final dos artigos para análise qualitativa envolveu a leitura criteriosa 

dos resumos dos 141 artigos. Publicações que não vinculavam explicitamente o 

desenvolvimento local e/ou regional à atuação universitária foram excluídas (104 

artigos), resultando em 37 artigos selecionados. Uma nova análise de coocorrência de 

palavras-chave foi realizada com esses 37 artigos para confirmar a relação entre 

conhecimento, engajamento universitário e impacto no desenvolvimento regional. Após 

a leitura integral, dois artigos foram excluídos por não atenderem ao objetivo, totalizando 

36 artigos para a seção de Resultados. Adicionalmente, cinco materiais metodológicos 

foram incorporados, perfazendo um total de 41 materiais referenciados. Essa análise 

evidenciou a relação entre o conhecimento e o engajamento promovidos pelas 

universidades e impacto positivo gerado no desenvolvimento regional. 

 

2.1.4 Avaliação do risco de viés 

Para a avaliação do risco de viés, foi realizada uma análise qualitativa dos textos 

completos. Foram considerados aspectos como a clareza das questões de pesquisa e dos 

objetivos, a descrição dos métodos utilizados, os dados apresentados, as limitações 

reconhecidas pelos autores e as possíveis influências do financiamento na interpretação 

dos resultados. Essa etapa buscou garantir a integridade das evidências extraídas dos 

artigos. 

 

2.2 Análise documental comparativa de políticas institucionais de sustentabilidade 

A segunda etapa metodológica consistiu na análise documental comparativa de 

políticas de sustentabilidade de cinco Instituições de Ensino Superior brasileiras, 

buscando complementar os achados da literatura com a prática institucional. 

 

2.2.1 Seleção das políticas 

Para esta análise, foram selecionadas as políticas de sustentabilidade das seguintes 

instituições: (1) Política de Desenvolvimento Sustentável da Fundação Educacional D. 

André Arcoverde (FAA), instituição privada que constitui o objeto central de estudo e 

aplicação. (2) Política de Sustentabilidade e Educação Regenerativa (Resolução CONSU 

23/2023) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). (3) Política de 
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Sustentabilidade (Resolução 09/2024) da Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB). 

(4) Política de Sustentabilidade (Resolução 08/22-COUN) da Universidade Federal do 

Paraná (UFPR). (5) Política de Sustentabilidade (Resolução 404/2023-COUN) da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). 

A seleção considerou, como critério, o acesso público às políticas das Instituições 

de Ensino Superior (IES) por meio da rede brasileira, bem como o fato de tais documentos 

abordarem a sustentabilidade, ainda que em diferentes níveis, contemplando, no mínimo, 

as dimensões ambiental, social e econômica. Dessa forma, as políticas das universidades 

federais foram selecionadas como fontes de inspiração para a construção da política de 

sustentabilidade da FAA, a qual se optou por denominar Política de Desenvolvimento 

Sustentável da FAA. 

Ressalta-se que, nos limites desta pesquisa, não foram identificadas, de forma 

acessível e estruturada em formato documental, políticas de sustentabilidade em IES 

privadas. Embora não se possa afirmar a inexistência de tais iniciativas em outras 

instituições, é plausível considerar que a Política de Desenvolvimento Sustentável da 

FAA represente uma iniciativa pioneira ou, ao menos, integre um grupo ainda restrito de 

IES privadas que dispõem de instrumento semelhante, ainda que não amplamente 

divulgado para acesso público. 

 

2.2.2 Coleta e análise dos dados documentais  

Os documentos foram acessados e analisados por meio de uma abordagem de 

análise de conteúdo qualitativa. Foram identificados e categorizados os elementos-chave 

presentes em cada política, buscando construir um quadro comparativo. A partir dessa 

análise, foram desenvolvidos seis eixos temáticos para facilitar a comparação sistemática: 

Governança e Gestão da Sustentabilidade. Princípios e Valores Fundamentais. Integração 

da Sustentabilidade nas Atividades Fim (Ensino, Pesquisa, Extensão e Inovação). Gestão 

Ambiental e Operacional do Campus. Alinhamento com Agendas Globais e 

Responsabilidade Socioambiental Ampliada. Monitoramento, Avaliação, Transparência 

e Melhoria Contínua. 

Para cada eixo, as informações foram extraídas e sintetizadas, permitindo a 

comparação das abordagens, estratégias e estruturas de cada instituição. 
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3 RESULTADOS 

A seção de resultados apresenta os achados de ambas as frentes de pesquisa: 

primeiro, a análise bibliométrica e narrativa da literatura sobre os papéis e contribuições 

das universidades e, após, a análise comparativa das políticas institucionais de 

sustentabilidade. 

 

3.1 Análise bibliométrica dos estudos selecionados na literatura 

Por meio do “Citation Report” da WOS, constatou-se que, dos 36 arquivos 

selecionados, no período de janeiro/2020 a março/2025, 6 artigos (16.7%) were published 

in 2020, 12 (33.3%) in 2021 (peak of the historical series), 4 (11.1%) in 2022, 9 (25.0%) 

in 2023, 4 (11.1%) in 2024 and 1 (2.8) in 2025. Os 36 artigos acumularam 460 citações 

neste período, com uma média de 13.14 citações por artigo, 76.67 citações em média por 

ano, e os 10 artigos mais citados representam 77.8% do total de citações no período, como 

mostra a tabela 2, a seguir: 

 

Tabela 1 – Citações dos 36 artigos selecionados (jan/2020 a mar/2025). 

Article Autors T % 

High education contributing to local, national, and global... (Chankseliani et al., 2021) 110 23,9 

From 'entrepreneurial' to 'engaged' universities... (Thomas & Pugh, 2020) 45 9,8 

What Do We Know about the University Contribution to ... (Brekke, 2021b) 42 9,1 

University satellite institutes as exogenous facilitators of... (Conlé et al., 2023) 27 5,9 

Satellite university campuses and economic development... (Rossi & Goglio, 2020) 26 5,7 

Rewering higher education for the SDGs... (Franco & McCowan, 2021) 26 5,7 

The role of universities in regional development strategies... (Fonseca & Nieth, 2021) 26 5,7 

Beyond ambidesterity: universities and their chanping roles... (Thomas et al., 2023) 24 5,2 

Aligning community outreach initiatives with SDGs in HEI... (Borsatto et al., 2024) 16 3,5 

Nuancing the roles of entrepreneurial universities in regional... (Pugh et al., 2022) 16 3,5 

Universities as Knowledge Integrators and Cross-Industry… (Tolstykh et al., 2021) 14 3,0 

The university third mission and the European Structural... (Salomaa & Charles, 2021) 13 2,8 

Education premium and the compound impact of universities… (Janzen et al., 2022) 8 1,7 

The role of universities as the institutional drivers of innovation... (Čajka et al., 2023) 7 1,5 

Higher Education Institutions as Partners in Growing innovation... (Lis, 2021) 7 1,5 

Multi-stakeholder perspective on the role of universities in… (Bisani et al., 2021) 7 1,5 

Establishing the Regional Sustainable Developmental Role of… (Radinger-Peer et al., 2021) 6 1,3 

Universities as 'drivers' of local and regional development (Profiroiu & Brișcariu, 2021) 6 1,3 

Do socially responsible higher education institutions contribute… (Pedro et al., 2022) 5 1,1 

A scene-setter, matchmaker, or co-creator? The role of the HEI… (Pohjola et al., 2023) 4 0,9 

Developing non-core regions by establishing new universities (Misra & Pugh, 2023) 4 0,9 
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Universities' contribution to culture and creativity-led regional… (Cinar & Coenen, 2023) 4 0,9 

Challenges and opportunities of building an entrepreneurial… (Brekke, 2021a) 4 0,9 

The Involvement of Universities, Incubators, Municipalities... (Leal et al., 2023) 3 0,7 

Systemic View of the Role of Higher Educational Institutions… (Bach et al., 2024) 2 0,4 

Universities as catalysts of change in locked-in and vulnerable… (Medina-Bueno et al., 2024) 2 0,4 

Understanding the Regional Engagement of Universities from… (Adamakou et al., 2021) 2 0,4 

The Impact of Higher Education Institutions in Low-Density… (Pereira et al., 2021) 2 0,4 

Civic universities and bottom-up approaches to boost local… (Sabrina et al., 2021) 2 0,4 

Enhancing Management Capacities for Rural Tourism… (Guerra et al., 2024) 0 0,0 

University performance and regional development… 
(Kotomina & Tretiakova, 

2023) 
0 0,0 

The university contribution to sustainable development in Brazil... (Dibbern et al., 2023) 0 0,0 

Ukrainian universities as clusters of regional socioeconomic… (Borodiyenko et al., 2023) 0 0,0 

Universities and surroundings: perspectives and reflections on… (Pinto, 2023) 0 0,0 

Universities in today's world-between the potential regional… (Apostol, 2022) 0 0,0 

How practitioners negotiate and balance their goals for regional… (Löw Beer et al., 2025) 0 0,0 

  460 100,0 

T = Total de citações; % = percentual de citações 

 

O relatório “Analyze Results” evidenciou que os estudos estão majoritariamente 

concentrados nas seguintes categorias: Environmental Studies (28.5%), Education 

Educational Research (22.8%), Economics (17.1%), Management (17.1%) e Regional 

Urban Planning (14.2%).  

Os periódicos com o maior número de publicações no período foram “Industry 

and Higher Education” e “Regional Studies” com 3 publicações cada, seguido de 

“Higher Education”, “Journal of Technology Transfer”, “Studies in Higher Education” 

e “Sustainability”, com 2 publicações cada. Os outros vinte e dois periódicos tiveram 

apenas 1 publicação cada. 

Dos 36 artigos, os países mais representativos são: Inglaterra lidera com 8 

representantes, seguida por Noruega e Portugal (5 cada), Suécia e Alemanha (4 cada), 

Brasil (3), Austrália, Finlândia, Itália e Rússia (2 cada) e outros 18 países com 1 

representatividade cada. Entre os autores com maior número de publicações na 

plataforma WOS, destacam-se Pugh, R.; com 4 artigos, enquanto Brekke, T.; Soetanto, 

D.; Thomas, E.; e Jack, S. L.; publicaram 2 artigos cada.  

Os ODS mais frequentemente associados aos artigos foram: o ODS 9 (Industry, 

Innovation and Infrastructure), presente em 27 artigos; o ODS 04 (Quality Education), 

mencionado em 3 artigos; e o ODS 11 (Sustainable Cities and Communities), também em 

3 artigos.  
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A figura 2, a seguir, apresenta o fluxograma PRISMA, detalhando o quantitativo 

de artigos desde a busca inicial até a seleção final dos estudos que compõem esta pesquisa, 

totalizando 36 artigos utilizados na identificação dos papéis e contribuições das 

universidades e IES ao desenvolvimento local e regional, os quais serão discutidos na 

seção 3.2. 

 

Figura 2 – Fluxograma PRISMA da Pesquisa. 

 

 
Fonte: adaptado de Page et al., 2021. 

 

 
 

3.2 Papéis e contribuições das universidades e IES identificadas na literatura 

 

Esta seção destaca-se por apresentar dados essenciais de cada estudo e uma análise 

narrativa (Radinger-Peer et al., 2021), com ênfase nos papéis e/ou contribuições das 

universidades e IES no contexto pesquisado. No entanto, para oferecer uma visão mais 

ampla e estruturada elaboramos o quadro-resumo a seguir, a partir dos achados dos 

artigos. Esse quadro tem como objetivo categorizar e consolidar os exemplos 

identificados, assim como os autores que os discutiram. 
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Quadro 2 - Papéis e contribuições das universidades e IES ao desenvolvimento local e regional. 

  
Categorias de papéis 

e contribuições 
Exemplos de papéis e contribuições 

Autores que trataram do 

tema 

Apoio ao 

Empreendedorismo e 

inovação 

Programas de apoio a novos negócios, 

incubação de negócios, apoio a startups, 

estímulo à inovação tecnológica, 

desenvolvimento de ecossistemas 

empreendedores, promoção de 

competências colaborativas e mentorias 

(Bisani et al., 2021; Brekke, 

2021a; Dibbern et al., 2023; 

Leal et al., 2023; Pedro et al., 

2022; Pugh et al., 2022; 

Radinger-Peer et al., 2021; 

Thomas & Pugh, 2020) 

Consolidação de 

redes de marcas e 

inovação 

Parceria com stakeholders para branding 

regional, promoção de melhorias sociais, 

ambientais e econômicas através de redes 

colaborativas, criação de plataformas para 

comercialização de produtos 

(Bisani et al., 2021; Lis, 2021; 

Medina-Bueno et al., 2024) 

Criação de redes de 

aprendizado e 

colaboração 

Desenvolvimento de comunidades de 

prática, parcerias nacionais e internacionais, 

intercâmbio de conhecimento e promoção 

de redes de aprendizado em regiões 

periféricas 

(Chankseliani et al., 2021; 

Conlé et al., 2023; Radinger-

Peer et al., 2021; Sabrina et al., 

2021) 

Desenvolvimento de 

competências e 

retenção de talentos 

Retenção de talentos locais, mobilidade 

acadêmica, melhoria de competências 

humanas, criação de programas de formação 

local e empregabilidade influenciada pela 

capacitação universitária 

(Adamakou et al., 2021; Leal 

et al., 2023; Misra & Pugh, 

2023; Thomas et al., 2023) 

Contribuições 

econômicas 

Movimentação econômica local, aumento 

do PIB regional, geração de empregos 

diretos e indiretos, demandas locais por 

bens e serviços, atração de investimentos 

(Bach et al., 2024; 

Borodiyenko et al., 2023; 

Janzen et al., 2022; Kotomina 

& Tretiakova, 2023; Pereira et 

al., 2021) 

Contribuições sociais, 

culturais e ambientais 

Projetos voltados ao desenvolvimento 

humano e social, programas de atenção à 

saúde e combate à pobreza, promoção da 

economia criativa, desenvolvimento do 

turismo, ações culturais e artísticas, 

valorização da cultura local, marketing 

territorial 

(Cinar & Coenen, 2023; 

Franco & McCowan, 2021; 

Guerra et al., 2024; Medina-

Bueno et al., 2024; Pohjola et 

al., 2023) 

Inclusão social e 

bem-estar 

Promoção da igualdade de gênero, acesso 

ao ensino superior por populações 

marginalizadas, apoio à permanência de 

estudantes em comunidades de origem, 

formação profissional voltada ao bem-estar 

social; justiça social às minorias 

(Apostol, 2022; Bach et al., 

2024; Borodiyenko et al., 

2023; Chankseliani et al., 

2021; Franco & McCowan, 

2021; Lis, 2021; Medina-

Bueno et al., 2024) 

Parcerias, 

colaboração regional 

e governança 

Parcerias público-privadas, apoio à 

governança local e regional, cooperação 

com setores produtivos, projetos de 

inovação regional, mobilização de atores 

locais para desenvolvimento coletivo, 

participação em conselhos estratégicos, 

articulação de planos regionais 

(Čajka et al., 2023; Dibbern et 

al., 2023; Fonseca & Nieth, 

2021; Pinto, 2023; Profiroiu & 

Brișcariu, 2021; Pugh et al., 

2022; Rossi & Goglio, 2020; 

Salomaa & Charles, 2021) 

Sustentabilidade e 

alinhamento aos ODS 

Projetos comunitários alinhados aos ODS 4, 

8, 12 e 17, práticas de responsabilidade 

ambiental e desenvolvimento de 

laboratórios vivos sustentáveis, promoção 

de consumo sustentável 

(Borsatto et al., 2024; Dibbern 

et al., 2023; Franco & 

McCowan, 2021; Löw Beer et 

al., 2025; Radinger-Peer et al., 

2021) 

Transferência de 

conhecimento e 

Transferência e intercâmbio de 

conhecimento tecnológico, pesquisa e 
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ecossistemas 

intersetoriais 

desenvolvimento colaborativo, integração 

em ecossistemas intersetoriais, criação de 

spin-offs,  

Brekke (2020); Fonseca e 

Nieth (2021); Toltykh, 

Gamidullaeva e Shmeleva 

(2021); Borodienko et al. 

(2023); Cajka, Cajkova e 

Krpálek (2023) 

Fonte: Web of Science (2025). Elaboração própria. 

 

Essas características demonstram a pluralidade de papéis que as universidades e 

IES exercem no território em que estão inseridas, conforme a literatura. A diversidade de 

abordagens metodológicas, países, contextos e tipos institucionais reforça a ideia de que 

não há um único modelo de atuação, mas sim um conjunto amplo e adaptável de práticas 

universitárias com impacto territorial. 

 

3.3 Políticas institucionais de sustentabilidade: uma análise comparativa 

Para complementar a análise da literatura, realizou-se uma análise comparativa 

das políticas de sustentabilidade de cinco IES brasileiras: a Fundação Educacional D. 

André Arcoverde (FAA) e as universidades federais UFRJ, UFSB, UFPR e UFMS. O 

estudo dessas políticas ajudou compreender como cada instituição traduz, em termos de 

governança, diretrizes e instrumentos, os princípios da sustentabilidade e suas 

contribuições para o desenvolvimento local e regional. Essa abordagem permite 

identificar padrões, convergências e especificidades institucionais, evidenciando 

diferentes níveis de maturidade e estratégias de operacionalização da sustentabilidade no 

ensino superior. 

A Política de Desenvolvimento Sustentável da FAA visa orientar de forma 

integral a atuação da Fundação e de suas mantidas, a saber: Centro Universitário de 

Valença (UNIFAA), Rede de Educação Arcoverde, Escola Técnica (TECFAA), Hospital 

Escola de Valença (HEV), Maternidade Escola de Valença, o Centro de Ensino e Pesquisa 

em Atenção Integral à Saúde (CEPAIS) e o Idealize (Gestão Educacional). A política 

fundamenta-se na missão, visão e valores da FAA, alinhamento com os ODS da Agenda 

2030 e legislações orientadas à sustentabilidade, integração das dimensões ambiental, 

social e econômica, integração com ensino, pesquisa e extensão e aplicação da política a 

todas as atividades internas e externas da FAA, assegurando a perenidade da instituição 

e sua contribuição ativa e responsável para o desenvolvimento territorial. 

Destaca-se que Política de Desenvolvimento Sustentável da FAA está estruturada 

em capítulos, seções e subseções: detalha sua Natureza, Finalidade e âmbito de Aplicação, 
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estabelece seus Fundamentos Estruturantes e Princípios Orientadores, e explora sua 

Integração com Instrumentos Institucionais. Delineia as Diretrizes específicas nas 

Dimensões Ambiental, Social e Econômica, enfatizando a Integração das Dimensões, e 

define Eixos Estratégicos de Atuação que englobam a Sustentabilidade Institucional e 

Governança, a Sustentabilidade Acadêmica, a Sustentabilidade em Saúde e Assistência 

Hospitalar, o Desenvolvimento Territorial e Cooperação Institucional, e a Cultura 

Institucional de Sustentabilidade. Para a operacionalização, a política prevê um Plano de 

Desenvolvimento Sustentável, especificando sua Natureza e Finalidade, Conteúdo 

Mínimo e Vinculação Orçamentária e Execução. Institui um Sistema de Desenvolvimento 

Sustentável – SDS-FAA, com sua Instituição e Finalidade, Estrutura de Governança e 

Instrumentos, e dedica seções ao Monitoramento, Avaliação, Transparência e Prestação 

de Contas, finalizando com as Disposições Finais, que abordam a Implementação, 

Revisão e Atualização, e Vigência. 

Em síntese, a Política de Desenvolvimento Sustentável proposta para a FAA 

demonstra um perfil de integração estratégica, perenidade institucional e o 

desenvolvimento responsável da regional. A integração das dimensões ambiental, social, 

econômica e institucional colocam a sustentabilidade como um valor inegociável e um 

critério fundamental para todas as decisões, contribuindo para o papel da FAA como um 

agente articulador importante na região. 

A “Política de Sustentabilidade e Educação Regenerativa (SER/UFRJ)”, integra: 

a instituição da própria política, a introdução de conceitos avançados como Educação 

Regenerativa, Bioeconomia, Economia Circular, Transição Verde, Direitos da Natureza 

e Ancestro Futurismo, uma abordagem transdisciplinar, se propõe à integração em todas 

as atividades universitárias (ensino, pesquisa, extensão, inovação, gestão e governança) e 

é suportada por estruturas robustas de governança que incluem Coordenações, um Comitê 

Executivo e Câmaras Técnicas especializadas. 

A política da UFSB está organiza-se por artigos e abrange a instituição da política; 

definições de termos-chave, como Educação Ambiental Crítica e Laboratório Vivo de 

Sustentabilidade; a colaboração com redes; princípios que enfatizam a indissociabilidade 

entre sociedade e natureza, a responsabilidade compartilhada e o controle democrático; 

objetivos focados na transição para Sociedades Sustentáveis e na transformação da 

universidade em um Laboratório Vivo de Sustentabilidade; instrumentos institucionais 
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como o Sistema Integrado de Gestão da Sustentabilidade; e responsabilidades da alta 

administração e órgãos de sustentabilidade, além das disposições finais. 

A política da UFPR é estruturada da seguinte forma: Capítulo I (Das Disposições 

Iniciais, que incluem a visão da UFPR e a natureza da política), Capítulo II (Dos 

Princípios e Objetivos, com princípios alinhados ao Pacto Global da ONU e objetivos 

específicos conforme os ODS), Capítulo III (Das Diretrizes, especificando as 

incumbências da Universidade para implementação), Capítulo IV (Dos Instrumentos, 

detalhando os Relatórios da Política de Logística Sustentável - PLS, e o Plano de Gestão 

de Sustentabilidade com seu cenário atual, metas, cronograma, indicadores de 

mensuração, mecanismos de controle, medidas preventivas e revisão periódica, além da 

dotação orçamentária), e Capítulo V (Das Disposições Finais, abordando a observância 

das decisões e a vigência da Resolução). 

Por fim, a política da UFMS estabelece um “Programa UFMS Sustentável”  

(Plano de Gestão de Logística Sustentável - PLS, Plano de Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos - PGRS/PGRSS, Plano de Contratações Anual - PCA, Programa UFMS Carbono 

Neutro), um foco na implementação prática e no monitoramento de ações para reduzir 

impactos ambientais e promover boas práticas nas áreas ambiental, social e de 

governança, uma forte ênfase na otimização de recursos, em contratações sustentáveis e 

na formação de cidadãos com um olhar voltado para o desenvolvimento sustentável, 

conectando-se diretamente aos ODS da ONU. 

A seguir, será apresentado um quadro comparativo das políticas de 

sustentabilidade da FAA, UFRJ, UFSB, UFPR e UFMS, estruturados em torno dos seis 

eixos temáticos identificados. 
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Quadro 3 - Comparação das políticas de sustentabilidade das IES. 

Eixos 

Temáticos 

FAA UFRJ UFSB UFPR UFMS 

1. 

Governanç

a e Gestão 

da 

Sustentabili

dade 

SDS-FAA 

(Comitê 

Estratégico, 

Unidade 

Executiva, 

Fórum 

Consultivo 

Territorial). 

Abordagem 

pragmática e 

integrada aos 

planejamentos 

institucionais. 

Coordenaç

ão, Comitê 

Executivo, 

Fórum 

Consultivo, 

Câmaras 

Técnicas. 

Estrutura 

elaborada e 

hierarquiza

da para 

profundida

de e 

abrangênci

a. 

Assessoria de 

Sustentabilida

de Comissão 

de Políticas de 

Sustentabilida

de. Ênfase na 

participação e 

colaboração 

interinstitucio

nal. 

Gestão 

integrada com 

estruturas e 

recursos 

dedicados. 

Deliberação e 

análise final 

pelo Conselho 

Universitário. 

Programa 

Sustentável, 

Comitê. Foco na 

operacionalização 

programática e 

responsabilidade 

compartilhada. 

2. 

Princípios e 

Valores 

Fundament

ais 

Sustentabilidad

e como valor 

permanente, 

legalidade, 

equidade, 

inclusão, 

transparência e 

responsabilidad

e 

intergeracional. 

Integridade 

pública, 

direitos 

humanos 

de 3ª 

geração, 

sobriedade, 

ancestro 

futurismo, 

justiça 

ambiental e 

climática.  

Indissociabilid

ade sociedade 

e natureza, 

responsabilida

de 

compartilhada

, 

desenvolvime

nto local e 

regional 

integrado e 

sustentável. 

Alinhamento ao 

Pacto 

Global/ONU, 

abrangendo 

direitos 

humanos, 

responsabilidad

e, 

socioambiental, 

não 

discriminação e 

anticorrupção. 

Legalidade, 

direitos humanos, 

atuação 

responsável/comp

artilhada, 

transparência, 

valorização do 

conhecimento 

C&T, ética e 

anticorrupção. 

3. 

Integração 

da 

Sustentabili

dade nas 

Atividades-

fim 

(Ensino, 

Pesquisa, 

Extensão e 

Inovação) 

Abordagem 

transversal com 

inserção de 

conteúdo 

curricular, 

pesquisa focada 

em desafios 

territoriais e 

extensão com 

impacto 

socioambiental. 

Plano de 

Ambientali

zação 

Curricular 

e de 

Pesquisa; 

educação 

regenerativ

a em todas 

as 

modalidad

es de 

ensino e 

fomento a 

projetos 

ODS. 

Promoção da 

“Educação 

Ambiental 

Crítica” e 

transformação 

da IES em 

"Laboratório 

Vivo de 

Sustentabilida

de" para 

soluções 

regionais. 

Adoção de 

critérios de 

sustentabilidade 

na gestão, 

ensino, pesquisa 

e extensão, com 

engajamento 

ativo da 

comunidade 

acadêmica nos 

ODS. 

Incentivo ao 

ensino, pesquisa, 

extensão, 

empreendedorism

o e inovação com 

foco no 

desenvolvimento 

sustentável, 

usando a IES 

como campo de 

aplicação. 

4. Gestão 

Ambiental 

e 

Operaciona

l dos 

Campi 

Uso racional de 

água/energia, 

mitigação de 

impactos, 

critérios 

socioambientais 

em 

aquisições/contr

atações, gestão 

adequada de 

resíduos. 

Plano de 

Logística 

Sustentável 

consumo, 

ocupação, 

impacto), 

descarboni

zação, 

bioeconom

ia, 

economia 

Otimização de 

recursos 

públicos, 

consumo 

racional, 

gestão 

eficiente de 

energia/água/r

esíduos com 

Planos de 

Logística 

Postura 

preventiva e 

proativa para 

desafios 

ambientais; 

incentivo a 

padrões de 

produção e 

consumo 

sustentáveis 

Planos de 

Logística 

Sustentável e 

Resíduos Sólidos 

com critérios 

socioambientais, e 

ambicioso 

Programa 

Carbono Neutro. 
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circular e 

transição 

verde. 

Sustentável e 

Resíduos 

Sólidos 

com PLS 

estruturado. 

5. 

Alinhament

o com 

Agendas 

Globais e 

Responsabi

lidade 

Socioambie

ntal 

Fundamentação 

nos ODS da 

ONU e 

legislações 

sobre meio 

ambiente; 

atuação como 

ator-chave no 

desenvolviment

o territorial e 

parcerias 

estratégicas. 

Incorpora 

ODS 

Direitos da 

Natureza, 

Racismo 

Ambiental 

e Justiça 

Ambiental/ 

Climática; 

participaçã

o em redes 

globais de 

campi 

sustentávei

s. 

Adesão aos 

ODS, e 

referência ao 

Tratado de 

Educação 

Ambiental; 

foco no 

combate às 

mudanças 

climáticas e 

desigualdades. 

Signatária do 

Pacto Global da 

ONU, com 

objetivos 

alinhados aos 

ODS, como 

educação 

inclusiva, 

igualdade e 

conservação de 

ecossistemas. 

ODS como guia; 

cooperação/interc

âmbio com 

diversas 

instituições e 

sociedade; foco 

nas diversidades 

locais e regionais. 

6. 

Monitoram

ento, 

Avaliação, 

Transparên

cia e 

Melhoria 

Contínua 

Plano com 

metas/indicador

es, Relatório 

Anual, Sistema 

de Indicadores 

de 

Desempenho, 

Portal de 

Transparência, 

avaliação 

periódica da 

política. 

Transparên

cia e 

controle 

com 

publicidad

e de 

relatórios; 

processos 

de escuta e 

feedback 

contínuos 

para 

ajustes. 

Controle 

democrático, 

participação 

social e 

transparência; 

acesso à 

informação e 

divulgação 

ativa/periódic

a de 

indicadores 

com gestão 

adaptativa. 

Indicadores de 

desempenho, 

mecanismos de 

controle/monito

ramento, revisão 

periódica do 

plano de gestão 

e relatórios do 

PLS. 

Transparência, 

controle e 

accountability; 

divulgação ativa 

de dados e 

monitoramento 

rigoroso dos 

instrumentos do 

Programa UFMS 

Sustentável. 

Fonte: Elaboração própria a partir das Políticas das IES. 

 

A leitura atenta das políticas denotam que dimensões como governança, gestão ambiental 

e alinhamento aos ODS estão relativamente consolidadas nas políticas analisadas. Em 

contrapartida, aspectos relacionados à mensuração de impacto territorial, à integração 

sistêmica com o desenvolvimento local e à avaliação de resultados ainda se apresentam 

como desafios comuns. 

4 DISCUSSÃO 

 

Esta seção integra os achados da revisão sistemática da literatura com a análise 

comparativa das políticas institucionais de sustentabilidade, oferecendo uma 

compreensão aprofundada das contribuições universitárias para o desenvolvimento local 

e regional e as implicações para a formulação e implementação de políticas eficazes.  

A revisão sistemática, orientada pela Declaração PRISMA 2020 (Page et al., 

2021) e com o apoio do software VosViewer, versão 1.16.20 (van Eck & Waltman, 2023), 
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confirmou que as universidades e IES desempenham papéis e geram contribuições cada 

vez mais amplos e interdependentes. Os estudos (Seção 3.2) reforçam que as IES 

assumem, de forma crescente, um perfil ambidestro, integrando o ensino, a pesquisa e a 

extensão com ações concretas voltadas à resolução de problemas ambientais, sociais e 

econômicos local, regional e nacional (educação, saúde, empreendedorismo, emprego, 

inclusão, diversidade, consumo racional, direitos humanos, meio ambiente, difusão da 

tecnologia e do conhecimento etc), ampliando o seu papel como agente de transformação 

na sociedade, a exemplo da FAA, que possui como missão “Promover a transformação 

de pessoas por meio da excelência” e sua visão de “Ser referência nacional pelo impacto 

no desenvolvimento e na transformação do município de Valença e região”. 

A análise das políticas institucionais de sustentabilidade (Seção 3.3) demonstra 

como esses papéis e contribuições são formalmente descritos, convergindo à ideia de que 

o reconhecimento da necessidade de alinhamento das instituições às especificidades dos 

seus territórios, em especial nas regiões periféricas, contribui para a geração de emprego, 

renda, qualificação profissional, desenvolvimento de cadeias produtivas locais, criação 

de redes de cooperação, iniciativas de inovação social e fortalecimento institucional. Ao 

integrarem redes de planejamento e instâncias decisórias, as universidades contribuem 

com conhecimento aplicado e articulam soluções junto aos governos e à sociedade civil, 

reforçando seu papel na transformação territorial (Borodiyenko et al., 2023; Čajka et al., 

2023; Fonseca & Nieth, 2021; Radinger-Peer et al., 2021). 

 

4.1 Integração dos achados: da teoria à prática institucional 

Os seis eixos temáticos identificados nas políticas institucionais (Governança, 

Princípios, Atividades-Fim, Gestão Operacional, Agendas Globais e Monitoramento) 

funcionam como o arcabouço prático para a execução dos múltiplos papéis que a literatura 

atribui às universidades e serão discutidos a seguir: 

a. Governança e gestão da sustentabilidade: as estruturas de governança (Comitês, 

Assessorias, Diretorias) e o alinhamento com o Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI), Estatuto da Instituição, legislações de amparo à 

sustentabilidade e planos de sustentabilidade internos, como  observadas nas 

políticas das cinco IES refletem a importância de formalizar a coordenação e a 

responsabilidade pelas ações de sustentabilidade, um imperativo para a eficácia 
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das universidades como "drivers" de desenvolvimento regional, conforme 

destacado por Profiroiu e Brișcariu (2021). As políticas possuem pontos de 

convergência, mas denota-se que cada uma reflete o modelo institucional e o 

alcance do seu papel na região inserida. 

b. Princípios e valores: responsabilidade socioambiental, transparência, ética, 

equidade / direitos humanos são exemplos de temáticas que permeiam todas as 

políticas em suas diversas abrangências e correlações, são essenciais para a 

formação de cidadãos íntegros e a busca por soluções para problemas 

socioambientais, conforme proposto por Chankseliani et al. (2021). 

c. Integração da sustentabilidade nas atividades-fim (ensino, pesquisa, extensão e 

inovação): esta integração também é identificada em todas as políticas, 

corroborando com a "terceira missão" universitária. Iniciativas como a inserção 

de conteúdos curriculares, o desenvolvimento de "laboratórios vivos", a menção 

de projetos socioambientais e culturais, empreendedorismo e inovação, e 

formação profissional, são exemplos de como estas organizações buscam integrar 

os princípios da sustentabilidade às suas atividades fim (Thomas et al., 2023; Bach 

et al., 2024). 

d. Gestão Ambiental e Operacional dos Campi: a indicação de planos de logística 

sustentável e de gerenciamento de resíduos, programas de descarbonização e 

eficiência energética, economia circular, consumo racional, contratos e compras 

sob critérios sustentáveis, demonstram o compromisso em reduzir o impacto 

ambiental das próprias operações universitárias. Isso posiciona as instituições 

como modelos de práticas sustentáveis e como facilitadoras de desenvolvimento 

local através da eficiência e do uso racional de recursos, como apontado por 

Janzen et al. (2022). 

e. Alinhamento com Agendas Globais e Responsabilidade Socioambiental: todas as 

políticas estão fundamentadas nos ODS da Agenda 2030, evidenciando o 

entendimento de que as instituições são atores-chave em ecossistemas territoriais 

colaborativos. Essa colaboração se estende à promoção da inclusão social, à 

valorização das identidades regionais, à educação de qualidade, à proteção ao 

meio ambiente, ao combate às desigualdades, dentre outras, conforme observado 

por Borsatto et al. (2024) e Franco e McCowan (2021). 



Carlos Antonio da Silva Carvalho, Patrícia Maria Dusek, André Luis Azevedo Guedes 

____________________________________________________________________________________ 

20 
 

f. Monitoramento, avaliação, transparência e melhoria contínua: identificou-se em 

todas as políticas elementos, como: a previsão de indicadores de desempenho, 

relatórios anuais, portais de transparência, período de revisão dos instrumentos e 

outros. Essa prática reflete a necessidade de demonstrar a transparência e os 

impactos das ações institucionais no desenvolvimento local e regional, um aspecto 

fundamental para a legitimação e captação de recursos, como sugerido por Pedro 

et al. (2022).  

 

A comparação das políticas revelou que, embora as instituições públicas e 

privadas possam ter motivações e contextos operacionais distintos, há uma notável 

convergência nos eixos temáticos de atuação em sustentabilidade. Isso sugere que o 

compromisso com o desenvolvimento local e regional, impulsionado pela 

sustentabilidade, é um compromisso transversal. 

 

4.2 Limitações do estudo 

Na revisão sistemática, há risco de viés de publicação (PRISMA 2020), decorrente 

dos critérios de inclusão: artigos da Web of Science, publicados entre janeiro de 2020 e 

março de 2025, em inglês e de acesso aberto. Portanto, há a restrição da diversidade de 

contextos, sobretudo por se tratar de uma seleção qualitativa baseada em leitura e análise 

narrativa. 

A análise documental, limita-se a cinco IES brasileiras, não representando a 

diversidade do ensino superior. O foco recaiu sobre políticas de universidades federais 

disponíveis publicamente e sobre a política da FAA, ainda em validação, sem examinar 

sua efetividade ou desafios de implementação, mas oferecem base inicial para estudos 

futuros. 

5 CONCLUSÃO 

 

Este estudo procurou desvendar as contribuições das Instituições de Ensino 

Superior – IES (universidades, faculdades, institutos etc) para o desenvolvimento local e 

regional, integrando evidências da literatura pesquisada com a análise de políticas 

institucionais de sustentabilidade no Brasil. Por meio de uma revisão sistemática 

bibliométrica, demonstrou-se que, entre janeiro de 2020 e março de 2025, a pesquisa 
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sobre o tema é robusta, com 36 artigos analisados acumulando 460 citações e 

concentrando-se nas áreas educacional, ambiental, econômica e de gestão. A literatura 

confirmou o papel multifacetado e irrefutável das IES, que, articulando ensino, pesquisa 

e extensão, promovem educação, empreendedorismo, inovação, cuidados à saúde, aos 

direitos humanos e ao meio ambiente e engajamento aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável – ODS da Agenda 2030 (United Nations, 2015), agindo como catalisadores 

em ecossistemas territoriais. 

A análise comparativa das políticas de sustentabilidade da FAA, UFRJ, UFSB, 

UFPR e UFMS revelou convergência nos seis eixos temáticos comuns: Governança e 

Gestão, Princípios e Valores, Integração nas Atividades Fim, Gestão Ambiental e 

Operacional, Alinhamento com Agendas Globais e Monitoramento, Avaliação e 

Transparência. Essas políticas servem como instrumentos formais para operacionalizar as 

contribuições teóricas das IES, demonstrando um movimento claro em direção a 

instituições ambidestras, empreendedoras e engajadas. 

Como principal contribuição, o artigo evidencia que as políticas institucionais de 

sustentabilidade são essenciais para traduzir o potencial das IES em ações concretas de 

desenvolvimento local e regional, alinhadas aos ODS. Elas fornecem o arcabouço para 

que as IES, sejam elas públicas ou privadas como a FAA, estabeleçam suas estruturas de 

governança, definam seus princípios e integrem as dimensões da sustentabilidade 

(ambiental, social e econômica) em todas as esferas. 

Os achados deste estudo reforçam a ideia de que a institucionalização da 

sustentabilidade nas IES é um processo em construção contínua, marcado por avanços 

heterogêneos e pela necessidade de maior articulação entre diretrizes estratégicas e 

práticas efetivas. 

Os resultados sugerem a importância de fortalecer continuamente a terceira 

missão universitária e a articulação intersetorial, considerando as especificidades 

territoriais, além de destacar o papel estratégico das IES na promoção dos ODS e no 

desenvolvimento regional. Nesse contexto, a FAA alinha-se a esse movimento ao criar 

sua política de desenvolvimento sustentável.  

Por fim, recomenda-se que estudos futuros avaliem a efetividade dessas políticas 

e aprofundem o papel da educação, especialmente do ensino superior, no 

desenvolvimento local e na construção de cidades inteligentes e sustentáveis. 
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